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Resumo:  

A biomassa de microalgas tem mostrado grande potencial para a produção de 
biocombustíveis. Estes microrganismos, nos diversos meios de cultura, sintetizam compostos 
como: triglicerídeos, ácidos graxos e outros, os quais são matérias-primas renováveis para 
geração de hidrocarbonetos verdes, utilizados como alternativa aos combustíveis fósseis na 
transição energética. São protagonistas, no setor de transporte pela busca na redução de 
emissões de gases potencializadores do efeito estufa, em geral, na forma de drop in fuel, 
devido ao grande potencial de mitigação de CO2. Elas também apresentam capacidade 
fitoextrativa para alguns metais presentes no meio em que são cultivadas. Esses metais são 
por elas concentrados, recuperados e até modificados através do metabolismo celular, vezes 
estimulando a produção de ácidos graxos. Os biocompostos sintetizados pelas microalgas 
podem ser convertidos a hidrocarbonetos por rotas termoquímicas, tal qual a pirólise rápida 
(PY) e a hidropirólise rápida (H2PY), com auxílio de catalisadores, que são rotas tecnológicas 
muito semelhantes as utilizadas atualmente na conversão de frações de petróleo em 
combustíveis líquidos. Neste trabalho foi selecionada a diatomácea Halamphora 
coffeaeformis, e, como íon metálico adicionado ao meio de cultivo Conway, 3ppm de nitrato 
de níquel, em dois níveis de concentração de silicato do meio. O níquel foi especialmente 
escolhido por ser um metal de referência como catalisador de redução, e por possuir função 
metabólica da espécie. Este projeto visou combinar os diferentes potenciais da microalga na 
produção de biocombustíveis líquidos tipo biogasolina, bioquerosene e diesel verde a partir 
da PY com e sem catalisador de referência alumina (ℽ-Al2O3), a 600°C, por 15s; e da H2PY, a 
450°C, com pressão 1 atm de H2, por 2 min, com óxidos de níquel e cério suportados em 
alumina (NiO-CeO2/Al2O3) e a alumina pura ℽ-Al2O3, como catalisadores. Foram observados 
impactos significativos na quantidade e qualidade da biomassa cultivada. Nas condições sem 
níquel, a amostra cultivada com o maior teor de silicato, indicado pelas curvas de crescimento, 
apresentou a maior produção em peso seco, 1g/L, em 30 dias, e o maior percentual de ácidos 
graxos livres. Na segunda etapa, com níquel no meio, e maior tempo de cultivo para (50 dias), 
verificou-se aumento significativo do teor de ácidos graxos, também para a condição com 
maior teor silicato. O efeito sinérgico do níquel e do silício não impactaram significativamente 
na produção global de biomassa, porém aumentou o teor de voláteis, medidos por 
termogravimetria (TGA) e por pirólise rápida (térmica) online a cromatografia gasosa acoplada 
com a espectroscopia de massa (PY-CG-SM), indicando maior teor de gorduras. Os ácidos 
graxos C14:0, C15:0, C16:0 C16:1 e C18:0, foram quantificados, representando cerca de 7,8% 
(m/m), sendo os mais abundantes C16:0 e C16:1. Nas conversões, investigou-se efeito 
desoxigenação e produção de biocombustíveis líquidos do método PY e H2PY, com e sem 
catalisadores, da biomassa seca com o maior teor de ácidos obtida. Em ambos a presença de 
catalisador aumentou a conversão e seletividade a hidrocarbonetos, principalmente a olefinas 
de cadeia média. Na PY obteve-se 58,1% de hidrocarbonetos (HC) na faixa carbônica de C4 a 
C18. Obteve-se um perfil de tipos de hidrocarbonetos bastante diversificado com olefinas, 
parafinas, aromáticos, iso-parafinas e naftênicos. Se destacando as olefinas com maior 
percentual de produção dos HC, cuja razão olefina/parafina (α/n) foi de 5. Na H2PY, com o 
NiO-CeO2/Al2O3 sintetizado, obteve-se 84% de HC que variaram de C7 a C23. Este catalisador 
foi mais seletivo a produção parafinas se comparada a ℽ-Al2O3, com uma razão α/n de 1,4, 
enquanto a ℽ-Al2O3 foi de 2,4. Nos diferentes processos reacionais foram obtidos 
hidrocarbonetos compatíveis com os combustíveis líquidos desejados, tendo a PY com maior 
conversão em biogasolina com melhor qualidade em detrimento da H2PY, enquanto esta 
última maximizou a produção de bioquerosene e diesel verde, com qualidade superior, 
comprovando o potencial da microalga como alternativa para o biorrefino, colaborando com 
a transição enérgica para o menor impacto ambiental, sem grandes alterações tecnológicas.  
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